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O mercado brasileiro do leite vive 
uma situação preocupante neste ano 
marcada pela excessiva importação 
de leite, de um lado, e pela persistente 
queda da remuneração dos produtores 
rurais, de outro.

A consequência mais dramática é 
a constatação de que milhares de pro-
dutores de leite de Santa Catarina estão 
abandonando a atividade porque não 
encontram as condições mínimas de 
subsistência.

O novo quadro é tão grave que 
pode decretar o desaparecimento da 
agricultura familiar desse segmento da 
agropecuária barriga-verde. Em San-
ta Catarina a agricultura familiar se 
viabiliza devido a intensa exploração 
das atividades agropecuárias diversifi-
cadas, tendo a atividade leiteira como 
essencial por ser uma das únicas que 
asseguram renda mensal.

As importações brasileiras de lácteos, 
em 2023, praticamente duplicaram em 
relação ao mesmo período de 2022. Neste 
ano, o Brasil já importou principalmente 
da Argentina e do Uruguai 156.600 tone-
ladas de lácteos no valor de 596 milhões 
de dólares.

O preço do leite no mercado mundial 
caiu e o real teve uma relativa valorização 
frente ao dólar. A associação desses dois 
fatores estimulou as importações e o pre-
ço no mercado interno desabou. Esse 
movimento é péssimo para o País porque 
pode levar à desorganização e inviabili-
dade da cadeia produtiva e a consequente 
expulsão dos pequenos produtores.

A maciça presença de leite importado 
no mercado interno provocou queda ge-
ral de preços, aniquilando a rentabilidade 
dos criadores de gado leiteiro e também 
das indústrias de captação, processamen-
to e industrialização de leite.

A situação é grave e pode gerar uma 
nova onda de êxodo rural. É incontestável 
que já ocorre intenso abandono da ativi-
dade leiteira por produtores rurais. Na 
década de 1990 – de acordo com dados 
da Secretaria de Estado da Agricultura – 
existiam em território catarinense 75.000 
produtores de leite. A pandemia do novo 
coronavírus baixou esse contingente, em 
2022, para menos de 30.000 produtores.

A atual crise teria reduzido ainda 
mais a base produtiva de pecuária leiteira 
que, atualmente, é sustentada por 24.000 
estabelecimentos rurais e envolve, direta 
ou indiretamente, 200 mil pessoas que 
vivem dessa atividade.

A produção diária é de 8,3 milhões 
de litros, o que representa um ingresso de 
16 milhões de reais todos os dias na eco-
nomia catarinense. A atividade leiteira 
está presente nos 295 municípios, é uma 
das primeiras em importância social e a 
terceira em relevância econômica.

A política fiscal também prejudica os 
laticínios catarinenses, pois a carga tribu-
tária incidente é 1,3 pontos percentuais 
acima daquela que pagam os vizinhos Es-
tados do Paraná e do Rio Grande do Sul.

Os laticínios catarinenses têm, no 
conjunto, capacidade instalada para pro-
cessar 13 milhões de litros por dia, mas a 
captação de matéria-prima não passa de 
8,3 milhões de litros/dia. Já tem indústria 
ociosa e migrando para outros Estados. 
O motivo dessa escassez foi a diminuição 
da população rural empregada nessa ati-
vidade. Esse fenômeno leva à mais con-
centração, favorecendo o surgimento de 
grandes e médias propriedades, com áre-
as mecanizadas onde o proprietário con-
segue plantar o pasto, fazer feno e manter 
baixos os custos de produção.
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IMPORTAÇÃO EXCESSIVA
GERA CRISE SEM PRECEDENTES 
NA CADEIA DO LEITE 

A causa mais visível da presente crise 
é o explosivo aumento da importação de 
leite em pó em 2023, que gerou pânico 
no setor lácteo brasileiro em razão dos 

impactos na competividade do pequeno 
e médio produtor de leite.



CADEIA DO LEITE

REIVINDICAÇÕES
A Faesc, ao lado de outras importantes instituições de 

representação do agronegócio catarinense – FECOAGRO, 
FETAESC, OCESC, SINDICARNE, AINCADESC e SIN-
DILEITE – encaminhou documento aos senhores deputa-
dos federais e senadores expondo a gravidade da situação 
e reivindicando medidas. Entre elas, a redução imediata 
das importações mediante maior controle no volume de 
leite importado dos países do Mercosul, maior controle da 
qualidade dos produtos lácteos importados, verificação do 
cumprimento da legislação ambiental, trabalhista, tributária 
e sanitária, por parte dos exportadores de leite ao Brasil, pre-
vistas no acordo de livre comércio entre os países integrantes 
do Mercosul; concessão de crédito presumido de 100% em 
alíquotas de PIS/COFINS; apoio ao escoamento da produ-
ção por meio do PEP (prêmio para o escoamento do produ-

to) e linha de crédito com 13 anos de prazo para pagamento, 
destinado a produtores e indústrias fazer frente às dívidas. 

Outras medidas reivindicadas foram a implementação 
de subsídios aos produtores para nivelar os custos de produ-
ção interno, com os custos de importações internacionais, a 
ampliação por parte do Governo Federal, das aquisições de 
leite existente no mercado, para atendimento dos programas 
sociais, fim de enxugar o volume de leite importado.

A importância da cadeia leiteira para a segurança ali-
mentar do País exige uma política nacional permanente e 
consistente, pois tanto os produtores quanto as indústrias 
(laticínios) têm ficado expostos ao comportamento do mer-
cado, que sofre as influências de riscos econômicos, sanitá-
rios, ambientais, cambiais e de política comercial dos países 
que exportam para o Brasil.

CAPACITE-SE NAS DIFERENTES
CADEIAS PRODUTIVAS DO AGRONEGÓCIO 
SEM SAIR DE SUA PROPRIEDADE 
Cursos online e gratuitos.

Acesse e matricule-se:
eadsc.senar.com.br

3



SINDICATOS

Em Florianópolis, o superintendente do Senar/SC, 
Gilmar Zanluchi, representou o presidente Pedrozo. Além 
de reconhecer o comprometimento das secretárias e se-
cretários das entidades sindicais, ele frisou a importância 
da atualização profissional para a prestação de um serviço 
que atenda as expectativas dos produtores.

O presidente da Epagri, Dirceu Leite, também esteve 
presente e enfatizou a importante parceria com o Sistema 
Faesc/Senar no propósito de bem atender os produtores e 
fortalecer as atividades do campo.

O auxiliar administrativo da Faesc, Gilberto Modesto 
da Silva, acompanhou o curso em Florianópolis e relatou 
a sua contribuição para aperfeiçoar o atendimento nas en-
tidades sindicais.

FLORIANÓPOLIS
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Valorizar e qualificar os recursos humanos que inte-
gram o Sistema Sindical Rural para que ofereçam uma 
eficiente prestação de serviços aos produtores rurais. Esse 
foi o objetivo das capacitações sobre a Declaração de Im-
posto Territorial Rural e Ganho de Capital realizadas em 
Chapecó e Florianópolis no fim de agosto. A iniciativa foi 
do Sistema Faesc/Senar. 

A coordenadora de Departamento Sindical da Faesc, 
Andreia Barbieri Zanluchi, coordenou os eventos e sa-
lientou que o objetivo foi aperfeiçoar conhecimentos para 
auxiliar, da melhor forma possível, o produtor rural no 
cumprimento de suas obrigações. 

Em Chapecó, o presidente do Sindicato Rural e vice-
-presidente regional da Faesc, Luiz Carlos Travi, repre-
sentou o presidente do Sistema Faesc/Senar, José Zeferino 
Pedrozo, e salientou que as equipes dos Sindicatos são 
fundamentais para atender e dar o melhor direcionamen-
to, ao produtor, sobre como deve agir para cumprir com 
suas obrigações. O supervisor regional do Senar/SC, Hel-
der Jorge Barbosa, também esteve presente.

CURSOS ABORDAM DECLARAÇÃO
DO ITR E GANHO DE CAPITAL

O palestrante Seres Baum (WGI – Work Group International SS EPP) ministrou os cursos e ressaltou 
que o foco foi abordar temas referentes ao Imposto Territorial Rural e as consequências de uma informação 
precisa ou imprecisa. “Também falamos sobre a utilidade dessa informação que impacta outras variáveis do 
dia a dia do produtor rural, como por exemplo, a apuração do ganho de capital quando ele vende proprie-
dade, o aspecto relacionado à indenização em caso de desapropriação, entre outros.”

CURSOS

Representantes do Sistema Faesc/Senar, instrutor e equipes dos
Sindicatos Rurais comemoram o sucesso do curso em Chapecó

Representantes do Sistema Faesc/Senar, instrutor e equipes
dos Sindicatos Rurais durante curso em Florianópolis
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Diversos temas da atualidade do agronegócio catari-
nense estiveram na pauta do roteiro de reuniões regionais 
que a Faesc desenvolveu durante o mês de agosto com os 92 
Sindicatos Rurais do Estado. 

Depois dos encontros (divulgados na edição passada 
da revista), que ocorreram em Chapecó com os Sindicatos 
Rurais do Oeste e Extremo-Oeste, em Joaçaba com diri-
gentes do Meio-Oeste e, em Lages, com representantes da 
Serra, a programação seguiu nas demais regiões: Itupo-
ranga (10/08), reunindo dirigentes do Vale do Itajaí; Ma-
fra (11/08), com representantes do Planalto Norte e Braço 
do Norte (18/08), com o público-alvo da região Sul.  

Os encontros foram coordenados pelo presidente do 
Sistema Faesc/Senar, José Zeferino Pedrozo. As reuniões 
também contaram com a participação dos vice-presiden-
tes da Faesc, Clemerson Pedrozo, Enori Barbieri e Antônio 
Marcos Pagani de Souza, bem como do superintendente do 
Senar/SC, Gilmar Zanluchi. 

Em Ituporanga, também estiveram presentes o vice-
-presidente regional da Faesc no Vale do Itajaí, Arny Mohr, 

e o supervisor regional do Senar/SC, Ricardo Costa. Em 
Mafra, o vice-presidente regional da Faesc no Planalto Nor-
te, Francisco Eraldo Konkol, e a supervisora regional do Se-
nar/SC, Carine Weiss também participaram do encontro. 
Em Braço do Norte, a reunião teve a participação do vice-
-presidente regional da Faesc, Edemar Della Giustina, e da 
supervisora regional do Senar/SC, Sueli Rosa. 

José Zeferino Pedrozo explicou que os encontros ser-
vem para nortear as ações e atividades do sistema sindical 
no estado. O presidente afirmou que muitas demandas já 
foram apresentadas ao Ministério da Agricultura e à Con-
federação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), prin-
cipalmente, a importação do leite que em grande escala traz 
prejuízo aos produtores. 

Também estiveram em pauta o Plano Safra, o calendário 
de feiras, a campanha da CNA “Do pequeno ao grande. Do 
campo pra você”, o Marco Temporal, o Programa de Assistên-
cia Técnica e Gerencial (ATeG), os Programas de Formação 
Profissional Rural (FPR) e de Promoção Social (PS), a Refor-
ma Tributária e a Lei da Mata Atlântica, entre outros assuntos.

REUNIÕES REGIONAIS LEVANTAM
PRIORIDADES DA ÁREA RURAL

Reunião regional em Ituporanga Encontro em Mafra

Evento de Braço do Norte
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O Sistema Faesc/Senar é parceiro do Programa Novos 
Caminhos e reforçou, no mês de agosto, durante celebração 
comemorativa, a importância de estar junto em uma ação 
fundamental para o futuro de muitos jovens e adolescentes 
que vivem em serviços de acolhimento no estado.

 A iniciativa surgiu em 2013, a partir de uma parceria ini-
cial da Federação das Indústrias (FIESC), Tribunal de Justiça 
(TJSC) e Associação dos Magistrados Catarinenses (AMC), 
aos quais, posteriormente, se aliaram outras instituições pú-
blicas e privadas. A celebração foi marcada por um ato de 
homenagens no dia 22 de agosto no auditório do TJSC, se-
guido de debates e palestras sobre o tema. Representantes de 
outros seis estados estiveram em Florianópolis para conhe-
cer a ação.

O superintendente do Senar/SC, Gilmar Zanluchi, cum-
primentou os idealizadores do Programa Novos Caminhos 

pelo sucesso nesses 10 anos de atividades e destacou a sa-
tisfação em aderir à parceria no ano passado. “Entende-
mos que é uma iniciativa fundamental para que os jovens 
obtenham conhecimentos e oportunidades para um futuro 
próspero e com qualidade de vida”. 

Entre as ações realizadas pelo Sistema Faesc/Senar, neste 
ano, estiveram os cursos de Olericultura básica; Boas práticas 
de manipulação de alimentos; Visita em propriedades rurais, 
Projeto Plantando para o futuro – horta escolar e Produção 
caseira de pães e biscoitos. 

De acordo com a técnica em Atividades de Formação 
Profissional do Senar/SC, Nayana Setubal Bittencourt, a ini-
ciativa contemplou oito ações envolvendo 111 participantes. 
“Além disso, o Senar participou de campanhas, como por 
exemplo, a Dignidade Menstrual com a doação de mais de 
38.400 unidades de absorventes”.

PROGRAMA NOVOS  
CAMINHOS COMEMORA 10 ANOS
  Cronograma de comemoração também contou com nacionalização do projeto  

Equipe estadual do Novos Caminhos, durante comemoração dos 10 anos do Programa
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EDUCAÇÃO
EXPRESSÃO

NOVOS CAMINHOS AGORA É NACIONAL

HOMENAGENS
Desde que começou, o Programa Novos Caminhos 

atendeu um total de 13,5 mil matrículas em cursos de 
educação básica e 1.156 contratos de emprego ou está-
gio, proporcionados por 717 empresas de SC. “Nestes dez 
anos, testemunhamos a realização de sonhos, que antes 
pareciam inatingíveis”, destacou o primeiro vice-presi-
dente do TJSC, desembargador Altamiro de Oliveira.

A nacionalização do Novos Caminhos começou a se 
tornar realidade com a assinatura, em 14 de março, de 
um acordo de cooperação técnica entre os Tribunais de 
Justiça de Santa Catarina e do Amazonas, o Conselho 
Nacional de Justiça e a Corregedoria Nacional de Justiça. 

Além disso, com o objetivo de acelerar a nacionali-
zação do programa, o TJSC realizou visita técnica para 
magistrados e servidores dos Tribunais de Justiça do 
Pará (TJPA), Alagoas (TJAL), Amapá (TJAP), Rio Gran-
de do Sul (TJRS) e Tocantins (TJTO). 

O encontro na sede do Senai, em São José, contou 
ainda com representantes do Senar/SC e do Tribunal 
de Justiça do Amazonas (TJAM), que foi o primeiro a 
replicar a iniciativa, e do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ). O Novos Caminhos oferece capacitação e 
encaminhamento ao mercado de trabalho a crianças e 
adolescentes em medida protetiva de acolhimento, para 
uma vida autônoma.

O programa, sob a responsabilidade da Coordena-
doria Estadual da Infância e da Juventude (CEIJ/TJSC), 
foi nacionalizado pela Corregedoria Nacional de Justiça 
por meio da Diretriz número 11/2023/CNJ. A intenção 
da visita foi apresentar como funciona o programa no 
Estado, o papel do magistrado ou magistrada, a relação 
com as empresas parceiras e o tratamento com os jovens 
acolhidos. Magistrados e servidores visitaram as salas de 
aula e alguns laboratórios dos cursos de eletricista, pro-
gramador e assistente administrativo.

O presidente do Sistema Faesc/Senar-SC e vice-pre-
sidente de finanças da CNA, José Zeferino Pedrozo, res-
saltou que o programa é valioso para o desenvolvimento 
dos jovens e mereceu tornar-se uma ação nacional. “O 
programa tem sido essencial para transformar o futuro 
de milhares de jovens catarinenses e, agora, possibilitará 
que o público-alvo de todo o país seja beneficiado e te-
nha um futuro com oportunidades”.

As homenagens reconheceram entidades e 
pessoas que contribuíram para o Novos Cami-
nhos. Foram agraciados jovens egressos, pionei-
ros, como o ex-presidente da FIESC, Glauco José 
Côrte, o ex-coordenador da Infância e da Adoles-
cência, desembargador Sérgio Heil e empresas.
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Depois que a FIESC, TJSC e AMC se integraram ao programa como parceiros o MPSC, a OAB-SC, o 
Sistema Faesc/Senar, a Fecomércio, a ACM, a FESAG e CIEE ingressaram no Programa Novos Caminhos.

PARCERIAS

*Com informações da Fiesc e TJSC.

Ações do Senar/SC foram apresentadas durante
evento de nacionalização do programa

Encontro no dia 23 de agosto teve por objetivo acelerar a
nacionalização do programa Novos Caminhos



8      |  Revista Agricultura SC  |  Agosto de 2023

Primeira ação do programa ocorreu no município de Angelina Horta já está apresentando resultados

SENAR/SC APRESENTA PROGRAMA 
JOVEM APRENDIZ COTISTA DURANTE 
FEIRÃO DA APRENDIZAGEM

O Senar/SC foi apoiador do Feirão de Aprendiza-
gem de Santa Catarina e manteve estande para receber 
os visitantes. A iniciativa foi do Tribunal Regional do 
Trabalho da 12ª Região e ocorreu no Centro Multiuso de 
São José. Mais de 1,2 mil jovens participaram do evento 
que contou também com o apoio de outras entidades e 
instituições.  

O presidente do Sistema Faesc/Senar, José Zeferino 
Pedrozo, frisou que faz questão de apoiar iniciativas que 

visam a formação e o desenvolvimento profissional dos 
jovens. “Entre as ações destinadas a esse público está o 
Programa Jovem Aprendiz Cotista, realizado em parce-
ria com os Sindicatos Rurais, que teve início em 2006 e 
já formou centenas de aprendizes que hoje atuam nos 
mais diversos ramos do agronegócio. Nosso objetivo é 
profissionalizar adolescentes e jovens do meio rural com 
formação técnico-profissional para a inserção no mer-
cado de trabalho”.

Cento e quarenta alunos do 1º ao 5º ano da EEB Nossa 
Senhora, no município de Angelina, participaram no início 
de agosto do Projeto Plantando para o Futuro: Horta Esco-
lar. A iniciativa, recém-lançada pelo Senar/SC, contou com a 
parceria do Sindicato Rural de Rancho Queimado. 

O projeto visa promover a educação ambiental de alu-
nos e da comunidade, estimulando o hábito por alimentos 
saudáveis e o trabalho em equipe. O prestador de serviço em 
instrutoria do Senar/SC, Gilsonei Duarte, ministrou as ativi-
dades na escola e explicou que foram quatro dias de trabalho 
com oito turmas. 

A técnica do Senar/SC, Gisele Kraieski Knabben, afirmou 
que a partir de agora, os alunos e seus professores são respon-
sáveis pelo manejo da horta, realizando a irrigação, retirando 
plantas invasoras, controle de pragas, entre outras ações.

O Sistema Faesc/Senar desenvolveu, recentemente, em 
parceria com o Sindicato Rural de Nova Veneza, o Proje-
to Plantando para o Futuro com os acolhidos que fazem 
parte do Programa Novos Caminhos. A ação atendeu 18 
crianças e adolescentes do município de Criciúma. O No-
vos Caminhos é uma iniciativa da Coordenadoria Estadual 
da Infância e da Juventude (CEIJ) do Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina, juntamente com a Associação dos Magis-
trados Catarinenses (AMC) e com a Federação das Indús-
trias do Estado de Santa Catarina (FIESC).

EDUCAÇÃO

LANÇADO PROJETO PLANTANDO PARA
O FUTURO – HORTA ESCOLAR EM SC

CRIANÇAS “NOVOS CAMINHOS” 
PARTICIPAM DO PLANTANDO
PARA O FUTURO

Promotores e parceiros do evento comemoram o sucesso da ação



O Comando da 3ª Companhia de 
Polícia Militar de São Joaquim visi-
tou, recentemente, o Sindicato Rural 
do município para reforçar a parce-
ria e o trabalho da Patrulha Rural na 
Serra catarinense com o Sistema Fa-
esc/Senar. A iniciativa oportunizou 
apresentar o novo comandante da 3ª 
Cia/6BPM ao presidente do Sindicato 
Rural de São Joaquim e 1º vice-presi-
dente de finanças da Faesc, Antônio 
Marcos Pagani de Souza. 

Estiveram presentes o comandan-
te da 3ª Companhia, Tenente Appel, 
os sargentos Laureci e Freitas, os ca-
bos Lucas e Rezende, além do super-

visor técnico do Programa de Assis-
tência Técnica e Gerencial (ATEG) 
que também é produtor rural, Bruno 
Zanete Nesi, e a supervisora regional 
do Senar/SC, Stephanye Fanton.  

Pagani destacou que a parceria 
com a Polícia Militar, através do 
programa Patrulha Rural, é im-
portante não só para São Joaquim 

como para toda a Serra catarinen-
se. “Temos convênios com todos os 
Sindicatos Rurais da região. Com 
isso, assim que solicitado pelo pro-
dutor rural, os responsáveis vão até 
a propriedade, onde colocam uma 
placa de identificação e, uma vez 
por mês, a Polícia Militar faz visita 
ao local”.
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O Sistema Faesc/Senar e o Sindi-
cato Rural de Irineópolis foram par-
ceiros do XI Encontro Anual do Pro-
grama Planorte Água e Solo, realizado 
no mês de agosto, em Irineópolis. O 
evento abordou manejo, fertilidade de 
solos, irrigação e conservação de fontes 
de água e foi promovido pelo núcleo 
gestor do programa, juntamente com 
a Cidasc, a Epagri, além da Prefeitura 
Municipal de Irineópolis, CREA/SC, 
MÚTUA/SC e a ASSEAPLAN. 

O presidente do Sindicato Rural de 
Irineópolis, Francisco Eraldo Konkol, 

representou o presidente do Sistema 
Faesc/Senar, José Zeferino Pedrozo, e 
ressaltou que o evento foi essencial para 
disseminar informações que ajudarão 
o produtor rural a conservar solos e 
promover a irrigação e conservação de 
fontes de água, o que trará mais renta-
bilidade para suas atividades. 

A engenheira agrônoma Maritza 
Martins Mansani representou a Defesa 
Sanitária Vegetal da Cidasc no evento. 
A programação teve a presença dos 
renomados palestrantes Laercio Dalla 
Vecchia e o Telmo Jorge Carneiro 

Amado, com participação no Dia de 
Campo na propriedade do produtor 
Natalício Konig. 

O presidente Pedrozo realçou a sa-
tisfação em fazer parte de uma inicia-
tiva estratégica para fomentar ações e 
parcerias relacionadas ao manejo con-
servacionista da água e do solo em Iri-
neópolis e Santa Catarina. “Momentos 
como esses são valiosos para os produ-
tores rurais e demais públicos envolvi-
dos ampliarem conhecimentos e troca-
rem experiências sobre ações e projetos 
relacionados ao segmento”.

EVENTO DISCUTIU TÉCNICAS DE MANEJO
PARA AGRICULTURA SUSTENTÁVEL

PARCERIA REFORÇADA PARA GARANTIR SEGURANÇA

GERAL

Evento contou com a participação de representantes do Sistema Faesc/Senar e Sindicato Rural de Irineópolis

Representantes da 3ª Companhia de Polícia Militar de São Joaquim,
do Sistema Faesc/Senar e Sindicato Rural de São Joaquim
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CONFIRA ALGUNS DOS MAIS RECENTES
CURSOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL RURAL
E PROMOÇÃO SOCIAL REALIZADOS NO ESTADO

FPR E PS

Dois treinamentos sobre Aumento da Produtividade do 
Mel foram realizados pelo Sindicato de São Miguel do Oes-
te, Extremo-Oeste, em parceria com a Epagri. As atividades 
foram conduzidas pelo prestador de serviço de instrutoria 
Luiz Celso Stefaniak. O primeiro ocorreu no município de 
Flor do Sertão e o segundo foi no município de Paraíso. Na 
foto, registro do curso de Flor do Sertão.

O curso Emissão de Nota Fiscal Eletrônica do Produtor 
Rural, realizado em Morro Grande, no Sul, foi ministra-
do pelo prestador de serviço em instrutoria Fábio Silveira 
Rosa por meio do Sindicato Rural de Meleiro.

Treinamento sobre Doenças Crônicas realizado por 
meio do Sindicato Rural de Videira, no município de Io-
merê, no Meio-Oeste, com a prestadora de serviço em ins-
trutoria Daniela Einsfeld.

Produtores de Pomerode, Vale do Itajaí, participaram 
do Treinamento de Máquinas Agrícolas, guiados pelo pres-
tador de serviço em instrutoria Leonardo de Ataides.

Curso de Colheitadeiras Automotrizes – Operação e 
Manutenção realizado em parceria com o Sindicato Ru-
ral de São Domingos, no Oeste. O evento ocorreu em 
São Domingos, no Distrito Vila Milani, na Cooperati-
va CAMISC, com o prestador de serviço em instrutoria 
Antonio Júlio Schneider.

PRODUTIVIDADE DO MEL

NOTA FISCAL ELETRÔNICADOENÇAS CRÔNICAS

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

COLHEITADEIRAS AUTOMOTRIZES

Produtores rurais de Urubici, no Planalto Serrano, 
aprimoraram conhecimentos sobre Turismo Rural com 
o instrutor Humberto Freccia. A parceria foi com o Sin-
dicato Rural local.

TURISMO RURAL



QUALIFICAÇÃO

SENAR/SC E FORÇA AÉREA
BRASILEIRA AVALIAM AÇÕES
DO PROJETO SOLDADO-CIDADÃO   

O Senar/SC recebeu no mês de agosto representan-
tes da Força Aérea Brasileira, na sede da entidade em 
Florianópolis, para avaliar o andamento das ações do 
projeto Soldado-Cidadão neste ano e alinhar as próxi-
mas atividades.

O encontro contou com a presença do coronel de 
Infantaria da Aeronáutica, David Sabino Pereira, do Co-
mando-Geral do Pessoal (COMGEP), do coordenador 
nacional do Projeto Soldado Cidadão na Força Aérea 
Brasileira, da tenente Alícia Medeiros de Oliveira, bem 
como do chefe da Seção de Capacitação da Base Aérea 
de Florianópolis e do sargento Ramon Tenffen – auxiliar 
da seção de capacitação. Também estiveram presentes a 
representante do Sindicato Rural de Florianópolis, Susana 
Almeida Borges, e o capitão Qoea Fot Natal, Pedro Fa-
chini (chefe da Seção de Transporte). Eles foram recebi-
dos pelo superintendente do Senar/SC, Gilmar Zanluchi, 
e pela técnica em atividade de formação profissional do 
Senar/SC, Nayana Setubal Bittencourt.

O Soldado-Cidadão é uma ação desenvolvida pelo 
Ministério da Defesa desde 2004, por meio dos comandos 
das Forças Singulares, para qualificar jovens que prestam 
Serviço Militar e prepará-los para o mercado de trabalho. 
Em Santa Catarina, a iniciativa conta com a parceria do 
Sistema Faesc/Senar. 

Zanluchi destaca que somente neste ano, em Santa 
Catarina, foram concretizadas 23 turmas, com 115 par-
ticipantes e 268 horas de treinamento. Ele menciona que, 

entre os cursos já promovidos em 2023, estiveram o de 
Motosserra: operação e manutenção no corte de árvores; 
Operação e Manutenção de roçadeira; Empresas Rurais 
– formação em CIPTR – NR 31; Formação de brigadista 
voluntário; Trabalho em altura – NR 35; Microtratores – 
operação e manutenção e Soldador – arco elétrico com 
eletrodo revestido. 

Os cursos são desenvolvidos em organizações milita-
res ou em outros locais, com a parceria dos órgãos forma-
dores de mão-de-obra qualificada, públicos ou privados. 
O processo seletivo baseia-se no levantamento do perfil 
socioeconômico dos jovens que prestam o Serviço Mi-
litar. As ações de valorização do espírito empreendedor 
são contempladas no conteúdo curricular. Desse modo, 
os módulos didáticos oferecidos estão voltados à profis-
sionalização inicial.

De acordo com a Força Aérea Brasileira, o públi-
co-alvo é formado por jovens, incorporados às Forças 
Singulares para a prestação do Serviço Militar, de perfil 
socioeconômico carente e que necessitem de formação 
profissional básica que os habilite ao primeiro emprego e 
à consequente inserção no mercado de trabalho. 

O presidente do Sistema Faesc/Senar e vice-presidente 
de finanças da CNA, José Zeferino Pedrozo, explica que o 
Projeto integra as ações de formação cívico-profissional de 
Jovens em Serviço Militar. “Estamos satisfeitos com os re-
sultados dessa parceria que já qualificou, para o mercado de 
trabalho, inúmeros jovens que prestam Serviço Militar”.
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Representantes do Senar/SC juntamente com representantes da Força Aérea Brasileira
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FORMAÇÃO

ENCONTRO ESTADUAL REÚNE JOVENS LÍDERES DO AGRO EM FLORIANÓPOLIS

A noite do dia 19 de agosto foi 
especial para os 12 formandos da 1º 
turma do Curso Técnico em Agrone-
gócio de Joaçaba. Realizada no restau-
rante da Sede Campestre do Clube 10 
de Maio, a formatura foi promovida 
por meio do Sistema Faesc/Senar em 
parceria com a Rede e-Tec Brasil e 
Sindicato Rural de Joaçaba. 

Clemerson Pedrozo, vice-presi-
dente executivo da Faesc e presiden-
te do Sindicato Rural de Joaçaba, foi 
o patrono da turma e o responsável 
por conduzir a solenidade. Também 
estiveram presentes a coordenado-
ra da formação técnica do Senar/SC, 
Kátia Zanela, o supervisor regional do 

Senar/SC, Jeam Palavro, o supervisor 
técnico do Programa de Assistência 
Técnica e Gerencial (ATeG), Guilher-
me Romani de Mello (paraninfo da 
turma), a amiga da turma e secretária 
do polo Thatiane Ramos, entre outras 
lideranças e equipe do curso, além dos 
familiares dos formandos.  

Com duração de dois anos, o 
principal objetivo do curso é formar 
e qualificar profissionais para a apli-
cação dos procedimentos de gestão e 
comercialização do agronegócio. De 
acordo com o vice-presidente executi-
vo da Faesc e presidente do Sindicato 
Rural de Joaçaba, Clemerson Pedrozo, 
o sentimento é de missão cumprida.

Florianópolis sediou, no período 
de 26 e 27/08, o 2º Encontro Estadual 
da 5ª  Edição do Programa CNA Jo-
vem promovido pelo Senar/SC. Du-
rante o sábado e o domingo, 26 jovens 
com idades entre 20 e 30 anos, vindos 
de todas as regiões de Santa Catarina, 
participaram de atividades de incenti-
vo e de capacitação para a liderança.

O encontro foi conduzido pelos 
instrutores da etapa estadual, Fernan-
do Schneider e Nilmar Paul, acompa-

nhados pelo consultor do CNA Jovem 
Ricardo Dornas Martim. Os jovens 
foram desafiados a criar soluções para 
dores enfrentadas pelo Sistema. Os re-
sultados foram elogiados pela coorde-
nadora do CNA Jovem em SC, Fran-
cine Iagher, e pelo superintendente do 
Senar/SC, Gilmar Zanluchi.

“Foram apresentadas ideias que 
vêm para reforçar, para ampliar, e 
para somar, e que estão totalmente 
conectadas ao Sistema Faesc/Senar”, 

explicou Zanluchi. Ele e a coorde-
nadora do departamento sindical do 
Senar/SC, Andreia Barbieri Zanlu-
chi, participaram da atividade ava-
liando as propostas construídas pelos 
grupos de participantes, na condição 
de especialistas. Também avaliaram 
as ideias dos jovens produtores ru-
rais e presidentes dos Sindicatos de 
Caçador, Edson Bertotto, e de Santa 
Cecília, Thiago Balem, na condição 
de beneficiários.

SENAR/SC FORMA 1ª TURMA DO CURSO 
TÉCNICO EM AGRONEGÓCIO DE JOAÇABA

Formandos da 1ª turma do Curso Técnico em  
Agronegócio de Joaçaba com as lideranças

e equipe do curso (Foto: Camila Freitas)

Jovens, promotores e organizadores do evento comemoram o sucesso do Programa (Foto: Fabrício de Almeida/Imagem&Arte)
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SAÚDE

Todos os anos o Senar/SC promove os Programas volta-
dos ao público do campo com palestras, orientações e ser-
viços gratuitos. Em Balneário Arroio do Silva, o Programa 
Saúde da Mulher Rural, realizado em agosto, contou com o 
apoio do Sindicato Rural de Araranguá e da Prefeitura, por 
meio da Secretaria Municipal de Saúde. Palestras educati-
vas e orientações foram oferecidas a cerca de 185 mulheres. 
Também foram realizados 221 exames Papanicolau, além 
de testes rápidos e verificações de sinais vitais.

O prefeito Evandro Scaini e sua esposa Diana, o presi-
dente do Sindicato Rural, Rogério Pessi, a supervisora Re-
gional do Senar/SC, Sueli Silveira Rosa, a secretária do Sin-
dicato Maria Terezinha Bortolato e o secretário de Saúde, 
Rogério Ferreira da Costa Junior, prestigiaram o evento. A 
prestadora de Serviço do Senar/SC, Maricélia Palavro e psi-
cóloga Fabiana Pereira da secretaria de saúde do município 
estiveram entre as palestrantes.  O Instituto Mix também 
marcou presença.

BALNEÁRIO ARROIO DO SILVA
REÚNE 185 MULHERES

O Senar/SC promoveu, no mês de agosto, o Programa 
Saúde da Mulher Rural no município de Grão-Pará, no Sul 
catarinense. O evento contou com o apoio do Sindicato 
Rural de Braço do Norte e a Prefeitura de Grão-Pará, por 
meio da Secretaria Municipal de Saúde. 	 A progra-
mação envolveu palestras educativas voltadas à conscienti-
zação sobre o autocuidado feminino, serviços médicos e de 
bem-estar, realização de exames Papanicolau, testes rápi-
dos, verificação de sinais vitais, e momentos de lazer entre 
as 150 mulheres presentes.

O presidente do Sindicato Rural de Braço do Norte, 
Edemar Dellajustina, a supervisora Regional do Senar/SC, 
Sueli Silveira Rosa e a secretária de Saúde de Grão-Pará, 
Adeise Bussolo Rohling, estiveram presentes e destacaram 
a importância da iniciativa.

O Programa Saúde do Homem Rural, realizado no mês 
de agosto, reuniu mais de 320 pessoas e oportunizou 296 
exames de PSA (Antígeno Prostático Específico) e Colines-
terase. A iniciativa foi do Senar, em parceria com o Sindica-
to Rural de Jacinto Machado. A ação também possibilitou 
realizar 48 consultas médicas e palestras sobre saúde do 
homem, conduzidas pelos médicos urologistas Rafael De 
Conti e André Rodrigues Silva. A programação contem-
plou, ainda, palestra sobre saúde mental com a psicóloga 

Kathleen Adriane Forlin, além de atividades artísticas, café 
da manhã e almoço.

O evento contou com a presença de Antônio Porto, re-
presentando o Sindicato Rural de Jacinto Machado, da su-
pervisora regional do Senar/SC Sueli Rosa, do prefeito de 
Praia Grande, Elisandro Pereira Machado, do vice-prefeito 
Rodrigo Rosso Mariani, do secretário de Saúde Marcos da 
Silveira Alves e de Rosinéia Burin da Silva, que foi respon-
sável pela mobilização do público.

PROGRAMA SAÚDE DA MULHER
É SUCESSO EM GRÃO-PARÁ

SAÚDE DO HOMEM RURAL CONTABILIZA MAIS
DE 320 ATENDIMENTOS EM PRAIA GRANDE 

Formandos da 1ª turma do Curso Técnico em  
Agronegócio de Joaçaba com as lideranças

e equipe do curso (Foto: Camila Freitas)
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ATEG

Os grupos do Programa de Assistência Técnica e Gerencial 
(ATeG) em Bovinocultura de Leite do Norte se reuniram em 
um Dia de Campo, na propriedade de Adriano Roskamp, em 
Monte Castelo. Foram parceiros os Sindicatos Rurais (SR) de 
Major Vieira e Papanduva. O evento contou com a presença da 
supervisora técnica da ATeG, Taiane Plautz, do presidente do 
SR de Major Vieira, João Francisco de Mattos, do técnico de 
campo Eduardo Brunnquel do Prado, do técnico de campo da 
ATeG Leite de Papanduva, Edivaldo Dognani e da superviso-
ra regional do Senar/SC, Carine Weiss. O momento também 
oportunizou ao produtor Adriano Roskamp receber o certifi-
cado de propriedade livre de Brucelose e Tuberculose.

DIA DE CAMPO ATEG LEITE
EM MONTE CASTELO 

Produtores rurais catarinenses marcaram presença no Se-
minário ATeG Bovinocultura de Corte, no mês de agosto, em 
Ponte Serrada. O evento, realizado em parceria com o Sindi-
cato Rural local, contou com a presença do presidente José Fo-
resti e foi conduzido pelo técnico de campo da ATeG, Marcelo 
Foresti, e pelo supervisor técnico Fernando da Silveira. Tam-
bém estiveram presentes os técnicos da ATeG Leite, Mateus 
de Meda e Jeferson Calhari, e o técnico ATeG ovinos, Tiago 
Cazella. O prestador de serviços em instrutoria do Senar/SC, 
Henrique Rodrigues da Fonseca, proferiu palestra sobre os as-
pectos para melhorar a deficiência reprodutiva nos rebanhos.

SEMINÁRIO ATEG BOVINOCULTURA
DE CORTE EM PONTE SERRADA

A Oficina Técnica de Bovinocultura de Corte, na proprie-
dade de Alcidinei Maroso em Nova Itaberaba, teve a parceria 
do Sindicato Rural de Chapecó. O evento contou com a presen-
ça do presidente da entidade, Luiz Carlos Travi e foi conduzido 
pelos técnicos de campo ATeG (Edigar Durante e Arthur Zan-
ferrari), juntamente com o supervisor técnico Leandro Simioni. 
O foco foi a proteção de nascentes e o impacto da qualidade da 
água para o desempenho dos bovinos. Com a ATeG, a proprie-
dade teve incremento de cerca de 100% no número de terneiros 
desmamados.

OFICINA TÉCNICA EM NOVA ITABERABA 

Em Itaiópolis ocorreu a Oficina Técnica das ATeGs Fruticul-
tura e Apicultura. O evento, realizado na propriedade de Mauro 
Rogalski, abordou o impacto da polinização com uso de abelhas 
e drones. A programação contou com explanação de Enio Ces-
coneto e Cristhian Fenili, palestra com André Amarildo Cezeri-
no, da Epagri, apresentação do BB Agro (Banco do Brasil), além 
de demonstração de polinização com drone e demais técnicas 
polinizadoras. Também estiveram presentes a supervisora téc-
nica da ATeG, Taiane Caroline Plautz Pscheidt, e a supervisora 
regional do Senar/SC, Carine Weiss.

DIA DE CAMPO EM ITAIÓPOLIS
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O Sistema Faesc/Senar promoveu, em parceria com o Sindi-
cato Rural de Rio dos Cedros, o Dia de Campo em Doutor Pe-
drinho. O evento, realizado na propriedade de Ramiriz Mateus 
Uber, reuniu 85 produtores de Bovinocultura de Corte da ATeG, 
organizadores e parceiros. As atividades foram conduzidas pelo 
supervisor técnico da ATeG, Gerson Cunha, e pelos técnicos de 
campo Gabriel Miranda Ribeiro e Pedro Claudino Neto. Estive-
ram presentes os presidentes dos Sindicatos Rurais Jadir Dallag-
nolo (Rio dos Cedros) e Oscar Baade (Benedito Novo) e Nilson 
Packer, representando o Sindicato Rural de Pouso Redondo.

DIA DE CAMPO NO MUNICÍPIO
DE DOUTOR PEDRINHO   

O Dia de Campo com o encerramento dos primeiros dois 
anos da ATeG Bovinocultura de Corte pelo Sindicato de Dionísio 
Cerqueira e Sistema Faesc/Senar foi um sucesso. O evento, reali-
zado na empresa rural Irmãos Muller, oportunizou apresentar os 
resultados do programa. As atividades foram conduzidas pelo téc-
nico de campo Gustavo Biondo Boff e apresentação da proprieda-
de feita pelo produtor Alexandre Müller. Também estiveram pre-
sentes representantes do Sindicato Rural de Dionísio Cerqueira, o 
supervisor técnico da ATeG, Fernando Schneider, e a supervisora 
regional do Senar/SC, Grasiane Viêra.

ATEG BOVINOCULTURA DE  
CORTE EM DIONÍSIO CERQUEIRA

ATEG

Os grupos da ATeGs Pecuária de Leite, de Corte e da 
Ovinocultura, vinculados ao SR de Campos Novos, parti-
ciparam do Seminário Pecuária em Foco. O evento reuniu 
120 produtores e contou com palestra de Roberto Andra-
de Grecellé. Estiveram presentes o supervisor técnico da 
ATeG, Guilherme Romanini de Mello, o supervisor regional 
do Senar/SC no Meio-Oeste, Jeam Palavro, os presidentes 
dos Sindicatos Rurais, Luiz Sérgio Gris (Campos Novos), 
Newton Bedin (Água Doce), Edson Bertotto (Caçador) e 
Henrique Menegazzo (Anita Garibaldi).

SEMINÁRIO PECUÁRIA
EM FOCO EM CAMPOS NOVOS 

Trinta produtores da ATeG Leite participaram do Circui-
to Agro BB, em Dionísio Cerqueira. O evento contou com a 
parceria dos técnicos de campo Regina Verona (SR Dionísio) e 
Leandro Colombo (SR São José do Cedro) que fizeram a mobi-
lização dos participantes. Estiveram presentes o presidente do 
SR, Raul Meier, o supervisor técnico da ATeG, Fernando Sch-
neider, a supervisora regional do Senar/SC, Grasiane Viêra, o 
representante do Banco do Brasil de Dionísio Cerqueira e de 
Chapecó e o prestador de serviço de instrutoria do Senar/SC, 
Henrique Rodrigues da Fonseca.

CIRCUITO AGRO EM DIONÍSIO CERQUEIRA 
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Uma turma da ATeG Ovinocultura, realizada em parceria 
com o SR de Catanduvas, encerrou as atividades e renovou o pro-
grama para mais dois anos. O evento contou com a presença do 
1º vice-presidente executivo da Faesc e presidente do Sindicato 
Rural de Joaçaba, Clemerson Pedrozo, do vice-presidente regio-
nal da Faesc, Newton Bedin, do presidente do SR de Catanduvas, 
Diomar Begnini, do supervisor técnico Fernando da Silveira, do 
técnico de campo ATeG, Tiago Cazella, e do supervisor regional 
do Senar/SC, Jeam Palavro.

PROGRAMA ATEG
OVINOCULTURA EM CATANDUVAS

O Sistema Faesc/Senar esteve presente, juntamente com a 
Epagri, na 2ª Feira de Produtos, Serviços e Equipamentos para 
Operadores de Alimentação (FEAL), realizada no Centro Sul, 
em Florianópolis. Empresários rurais da ATeG Agroindústria 
também participaram e apresentaram seus produtos ao pú-
blico do evento. A coordenadora da ATeG do Senar/SC, Paula 
Coimbra Nunes, explicou que os segmentos da ATeG Agroin-
dústria representados na FEAL foram maricultura, apicultura, 
fruticultura e queijos. O superintendente do Senar/SC, Gilmar 
Zanluchi, frisou que a ATeG Agroindústria atendeu mais de 70 
produtores desde 2019.

ATEG AGROINDÚSTRIA NA
FEAL EM FLORIANÓPOLIS 

“Implantação e manejo de pastagens de inverno” foi o 
tema da Oficina Técnica em Bovinocultura de Leite, re-
alizada na comunidade de Rio Cachoeirinhas, em Braço 
do Norte. A parceria foi do Sindicato Rural do município 
e região. As atividades foram conduzidas pelo supervisor 
técnico da ATeG, Jaison Buss e pelo técnico Elder Brand. 
O evento, realizado na propriedade do casal Otávio e Ali-
ce Meurer, reuniu 40 pessoas e contou com a presença do 
presidente do SR, Edemar Della Giustina, e da supervisora 
regional do Senar/SC, Sueli Silveira Rosa.

OFICINA TÉCNICA EM BRAÇO DO NORTE

ATEG

A ovinocaprinocultura foi destaque durante Oficina Técni-
ca em Três Barras. A iniciativa, realizada com a parceria do SR 
de Canoinhas, contou com o apoio da Prefeitura. Participaram 
cem produtores de quatro turmas da ATeG na região, organiza-
dores e parceiros. Também marcaram presença os presidentes 
dos Sindicatos Rurais de Mafra, João Romário de Carvalho, 
e de Papanduva, Miguel Iankovski, a supervisora técnica da 
ATeG, Taiane Caroline Plautz Pscheidt, e a supervisora regio-
nal do Senar/SC, Carine Weiss. Realizado na propriedade do 
produtor Jacson Pacheco, o Dia de Campo foi dividido em quatro 
estações conduzidas pelos técnicos de campo (Alana de Castilhos, 
Rafaela Teixeira, Sérgio Kluppel e Matheus Machado).

DIA DE CAMPO EM TRÊS BARRAS
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Os avanços alcançados pela ATeG Corte foram apresen-
tados na Oficina Técnica de Pedras Grandes. O encontro, na 
propriedade de Ricardo Brandão, reuniu cerca de 50 produ-
tores atendidos pelo SR de Tubarão – parceiro do Sistema 
Faesc/Senar. Esteve presente o presidente do SR de Tubarão, 
Maicon dos Reis Soares, a técnica Caroline Freccia, o super-
visor técnico da ATeG, Jaison Buss, e a supervisora regional 
do Senar/SC, Sueli Rosa. O grupo foi recebido pela produtora 
Grasiela Pedro Piva.

OFICINA TÉCNICA PECUÁRIA
DE CORTE EM PEDRAS GRANDES 

Implantação, manejo de pastagens e manejo de novilhas para 
a estação de monta foi o foco da Oficina técnica realizada em par-
ceria com o Sindicato Rural de Tubarão, em Gravatal. As ativi-
dades ocorreram na propriedade do produtor Nazareno e foram 
conduzidas pelo supervisor técnico da ATeG Jaison Buss e pela 
técnica de campo Caroline Freccia. Também estiveram presentes 
o presidente do Sindicato Rural, Maicon Reis e a supervisora re-
gional do Senar/SC, Sueli Rosa.

OFICINA TÉCNICA BOVINOCULTURA
DE CORTE EM GRAVATAL

Para auxiliar o produtor a garantir forragem o ano intei-
ro ocorreu Oficina Técnica em Timbé do Sul com a parceria 
do Sindicato Rural do município e região. As atividades foram 
conduzidas pelo supervisor técnico do Programa ATeG, Jaison 
Buss, e pelo técnico de campo do programa na área de Bovino-
cultura de Leite, Willian Benedet Buzanello.  

OFICINA TÉCNICA EM TIMBÉ DO SUL

Entre as mais recentes Oficinas Técnicas da ATeG Fruticultura 
esteve a da cultura do maracujá realizada em Içara. A iniciativa 
contou com a parceria do SR de Tubarão. O evento ocorreu na 
propriedade do produtor Vilson da Silveira. Estiveram presentes 
o presidente do SR, Maicon dos Reis Soares, e a supervisora re-
gional do Senar/SC, Sueli Rosa. Os trabalhos foram conduzidos 
pelo técnico de campo ATeG, Alex Longo Barbosa, com auxílio 
do supervisor técnico da ATeG Jaison Buss.

OFICINA TÉCNICA FRUTICULTURA EM IÇARA

Aconteceu, em parceria com o Sindicato Rural de Pouso 
Redondo, o Dia de Campo reunindo produtores das ATeGs 
Bovinocultura de Leite, Corte e Ovinocultura. O evento foi re-
alizado na propriedade do presidente do SR, Luis Sandro de 
Liz. As atividades foram conduzidas pelo supervisor técnico da 
ATeG, Gerson Cunha, e pelos técnicos de campo Gabriel Mi-
randa Ribeiro, Lucas José Oberosler e Eduardo Borges Pereira. 
Participaram 75 produtores rurais e 12 técnicos de campo do 
Vale do Itajaí. Também esteve presente o presidente do SR de 
Rio do Sul, Ereno Marchi.

DIA DE CAMPO EM POUSO REDONDO 
ATEG
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CONFIRA OS REGISTROS DAS REUNIÕES ENVOLVENDO AS CADECS NO MÊS DE AGOSTO

CADECS

As CADECs (Comissões para Acompanhamento, De-
senvolvimento e Conciliação da Integração) seguem com 
reuniões mensais em Santa Catarina. Criadas pela Lei da 
Integração (Lei 13.288/2016), elas promovem a transpa-
rência na relação contratual entre produtores integrados 

e agroindústrias.
Em Santa Catarina, as CADECs atuam nas áreas de avi-

cultura, fumicultura e suinocultura e são orientadas e asses-
soradas pelo Sistema Faesc/Senar-SC em parceria com os 
Sindicatos Rurais e entidades do agronegócio.

PARTICIPE DE UMA CADEC
Interessados em acessar a estrutura e as capacitações de grupos de produtores integrados podem entrar 

em contato pelos e-mails: cadecsuinocultura@faesc.com.br, cadecavicultura@faesc.com.br, cadecfumicultura@
faesc.com.br ou procurar o Sindicato Rural de seu município.

COMISSÕES PARA ACOMPANHAMENTO,
DESENVOLVIMENTO E CONCILIAÇÃO DA INTEGRAÇÃO

Reunião CADEC Suínos Creche com a indústria,
em Itapiranga, JBS no dia 09/08

Reunião com integrados BRF Frango, no dia 10/08 para
tratativas para assembleia que ocorreu posteriormente

Reunião CADEC Frango com o gerente e
o supervisor na BRF Videira, no dia 09/08

Reunião de CADEC Frango JBS com a indústria, em Ipumirim SC

Para que as ações sigam de forma eficiente, a Faesc promoveu, 
nos dias 17 e 18/08, reuniões on-line com as entidades sindicais 
de todo o estado. Os eventos foram conduzidos pela coordenado-
ra de departamento Sindical da Faesc, Andreia Barbieri Zanluchi, 
e contaram com a participação das equipes do Sistema Faesc/Se-
nar para expor os assuntos das principais áreas que envolvem os 
Sindicatos Rurais.

As aberturas dos encontros foram feitas pelo vice-presiden-
te executivo da Faesc, Clemerson Pedrozo (Oeste, Meio-Oeste e 
Planalto Serrano e Vale do Itajaí), pelo superintendente do Senar/
SC, Gilmar Zanluchi (Extremo-Oeste e Norte), e pelo assessor 
administrativo, financeiro e contábil Gilson Angnes (Sul).

REUNIÕES COM OS SINDICATOS RURAIS

Reuniões on-line foram realizadas com equipes de todas as regiões do estado



AGRO+

No mês de agosto ocorreu reunião no CNJ, 
em Brasília, com a presença do presidente José 
Zeferino Pedrozo, do presidente da Fetaesc José 
Walter Dresch e do desembargador do TJ/SC 
Selso de Oliveira. O foco foi o programa Lar 
Legal Rural, que foi discutido durante encontro 
no gabinete do conselheiro Luiz Fernando Ban-
deira de Mello Filho.

A presidente da CIDASC, Celles Regina de 
Matos, e o diretor da Companhia, Marcos Pa-
checo, estiveram na sede do Sistema Faesc/Senar 
no início de agosto. Eles foram recebidos pelo 
presidente do Sistema Faesc/Senar, José Zeferino 
Pedrozo. O foco da pauta foram as parcerias para 
fortalecer os negócios agropecuários.

LAR LEGAL RURAL

VISITA CIDASC

19      

Produtores rurais associados do Sindicato Rural de San-
ta Cecília visitaram a Expointer nos dias 27 e 28 de agosto. O 
evento, realizado em Esteio (RS), bateu recorde de público e de 
comercialização, com quase R$ 8 bilhões em negócios.

Um grupo que participa do Centro de Referência de As-
sistência Social II Maria Iracema Kohler Fedalto (CRAS II), 
de Canoinhas, participou do Programa Mulheres em Cam-
po. A iniciativa foi do Senar/SC em parceria com o Sindica-
to Rural local. Ao longo do processo de imersão, elas foram 
desafiadas a descobrir suas próprias habilidades e competên-
cias empreendedoras.

EXPOINTER

MULHERES EM CAMPO
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Acompanhe nossos canais de comunicação 
e fique por dentro de tudo o que o 
Sistema FAESC/SENAR-SC
está fazendo em Santa Catarina
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